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O Sismo

Segundo o comunicado do Serviço Meteorológico Nacional (que antecedeu o Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera) emitido a 28 de Fevereiro de 1969 “foi registado um sismo nas estações sismográficas 
de Coimbra e Lisboa, com inicio às 3h 41m 41,5s [e] 3h 41m 20,2s, respetivamente, e com o epicentro a 
cerca de 230 km a SW de Lisboa. A magnitude do sismo é de 7,3 na escala de Richter, tendo sido sentido  
com o grau VI-VII da escala Mercalli modificada (MM56) em Lisboa e noutras localidades do continente. 

Em Lisboa foi sentido outro sismo com início às 5h 28m com intensidade III da escala MM56. O evento 
principal foi registado na Estação Sismográfica da Serra do Pilar (Vila Nova de Gaia) às 3h 41m e 52s. O 
sismo atingiu o sul do país e a região de Lisboa, sendo o último grande sismo a ocorrer em Portugal 
Continental, e o mais importante do século XX, tendo em atenção a conjugação entre a magnitude e  
efeitos macrossismicos. O epicentro foi posteriormente determinado como (36.01º N, 10.57º W) e foi-
lhe atribuída a magnitude Ms=7.9 e a magnitude Mw=8.0 após integração dos dados provenientes da 
rede sísmica internacional.

O sismo provocou alarme e pânico entre a população, cortes na telecomunicações e no fornecimento de  
energia elétrica. Registaram-se 13 vítimas mortais em Portugal Continental, 2 como consequência direta  
do  sismo,  e  11  indiretas.  Em  Marrocos  estão  igualmente  reportadas  algumas  vítimas.  A  maior 
intensidade (VIII) foi observada no Algarve, sendo atribuída a Lisboa uma intensidade VI. Foi sentido até  
1,300 km do epicentro, particularmente em Bordéus, e nas Canárias.

O sismo teve várias réplicas, tendo a estação WWSSN da Serra do Pilar registado 47 réplicas entre 28 de  
Fevereiro e 24 de Março.

Efeitos em Lisboa

Em Lisboa caíram inúmeras chaminés de edifícios e paredes pouco consolidadas, gerando a destruição 
de veículos estacionados; parte da cidade ficou sem energia nem comunicações telefónicas. Reportados 
58 feridos ligeiros.  Um acelerómetro instalado na Ponte 25 de Abril  obteve um registo completo do  
acontecimento.

Efeitos no Algarve

Os estragos nas construções foram apreciáveis, em particular nas localidades algarvias de Vila do Bispo,  
Bensafrim, Portimão e Castro Marim. Nestes locais o sismo foi violento tendo-se verificado a fendilhação 
de paredes, chaminés e tetos, quebra de vidros, deslocamento de telhas, etc.....  Foram várias as zonas 
atingidas nomeadamente as povoações de Bensafrim e Barão de S. João. Na primeira destas localidades  
caíram mais de 20 casas. Em Vila do Bispo e em todas as povoações deste concelho os prejuízos foram  
avultados, com muitas casas derrubadas e outras gravemente danificadas. Em Lagos muitos edifícios 
ficaram danificados e as rachas apresentadas obrigaram a escorar alguns, nomeadamente na Rua Afonso 
de Almeida e na Rua Direita; o edifício da Câmara Municipal ficou danificado com o piso superior fendido 
e em risco de derrocada. Calcula-se que cerca de 400 casas foram derrubadas ou arruinadas.  Algumas 
pessoas mais amedrontadas utilizaram os seus meios de transporte para, rapidamente, se colocarem a  
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salvo na zona de Santo Amaro. Na cidade houve a lamentar a perda de uma vida devido a desabamento 
de uma das paredes da habitação degradada onde vivia. Seguiram-se várias réplicas, uma das quais 
sobressaltou toda a gente. 

Macrossismicidade

A macrossismicidade associada ao sismo de 1969 foi compilada e publicada para Portugal e Espanha por 
López-Arroyo e Udías (1972), Mendes (1974), Martínez-Solares  et al. (1979), Mezcua (1982), Paula e 
Oliveira (1996) e Martínez-Solares e López-Arroyo (2004). Grandin et al. (2007) mostraram que é possível 
reproduzir os valores de intensidade considerando que o sismo teve um mecanismo focal com strike = 
233°; dip = 49.5°, rake = 63.5° tendo a zona de rutura o comprimento de L=82.5 km, a largura W= 35 km  
e o slip médio 4m, o que equivale a um momento sísmico de M0 = 6 × 1020 Nm.

A Fonte Sísmica

O mecanismo focal  foi  estudado por  muitos  autores  (López-Arroyo  e  Udías,  1972,  McKenzie,  1972,  
Fukao, 1973, Buforn et al., 1988 e Grimison & Chen, 1988). Todos eles concluíram que o sismo foi gerado 
por uma falha inversa com uma orientação de 40-70º, um mergulho de cerca de 50º e uma pequena 
componente  de  desligamento  esquerdo.  Alguns  autores  (Grimison  &  Chen,  1988)  sugeriram  a 
possibilidade de se considerarem dois sub-eventos, sendo o segundo um desligamento puro. 

Este sismo teve uma série de réplicas, algumas com magnitude suficientemente elevada para permitirem 
o estudo dos mecanismos focais, tendo esses resultados contribuído para a boa definição do plano de 
falha (orientação SW-NE) (Carrilho et al., 2010). 

A profundidade do hipocentro foi determinada como sendo de 22 km (Lopez-Arroyo e Udias, 1972), 32 
km (Grimison e Chen,  1988)  e 33 km (Fukao,  1973).  Foram determinados valores para o momento 
sísmico entre 6.3 × 1019 Nm (Lopez-Arroyo e Udias, 1972), 6.0 × 1020 Nm (Fukao, 1973) e 8.0 × 1020 Nm 
(Grimison e Chen 1988). As dimensões da rutura foram estimadas como sendo 85 km (López-Arroyo e 
Udías 1972) ou 80 km (Fukao 1973). Consequentemente, as larguras atribuídas à rutura variaram entre 
20km e 50km.

A determinação sismológica é consistente com a interpretação de que o sismo resulta da compressão 
interplaca (Africana e Euroasiática) que ocorre na região sudoeste ibérica a uma taxa de cerca de 4  
mm/ano.

O Seaquake

Um navio em trânsito no Atlântico na posição 36°31´ Norte, 12°33´ Oeste sofreu uma vibração repentina  
quase simultânea com a ocorrência do sismo. O capitão do Esso Newcastle reportou: "A most unusual 
and  frightening  incident  happened  this  morning.  I  was  shaken  out  of  bed  by a  severe  shuddering,  
vibrating and rumbling noise, with a feeling as if the ship was lifting out of the water. My first reaction  
was that  we had lost  the propeller  or  broken a  blade ...  (or)  that  we had struck some underwater 
object."

João  Rocha,  terceiro  piloto  da  embarcação  Manuel  Alfredo,  igualmente  localizada  na  região  do 
epicentro,  descreve  um acontecimento  semelhante  ao  Diário  de  Lisboa  publicado  no  dia  seguinte:  
“parecia que estávamos a andar por cima de rochas, que o navio subia escadas. Não recebendo ordens 
de cima parei as máquinas por julgar que encalháramos ... Não sabia onde mas dava a sensação de que o  
barco trepidava em cima de lajes.”
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O navio Ida Knudsen, com 32000 toneladas, construido em 1958 relatou um violento choque vertical às 
2h 45m UTC, quando estava na posição 36.12ºN 10.70ºW. Sofreu danos estruturais significativos e teve 
que ser docado em Lisboa (Ambraseys, 1985).

O Tsunami

O mesmo tripulante continua: “ondas descomunais envolveram o barco, submergindo a proa. Era uma 
água castanha e espessa. E logo depois do tremor o mar ficou picado, com uma ondulação miudinha na  
crista  das  ondas,  que  também não  é  habitual  ...  Entretanto  e  durante  horas,  vagas  anormalmente 
grandes balançaram o Manuel Alfredo. Eram ondas diferentes das usuais, mesmo as alterosas.

O sismo de 1969 gerou um pequeno tsunami que foi observado em diversos marégrafos localizados ao  
longo  das  costas  portuguesas,  espanholas  e  marroquinas.  Esse  tsunami  foi  estudado  por  diversos 
autores Heinrich et al. (1994), Guesmia et al.  (1996), Miranda et al. (1996) and Gjevick et al. (1997)  
tendo sido verificado que a utilização dos parâmetros sísmicos permitia reproduzir as observações com  
suficientemente precisão. A modelação hidrodinâmica propôs pequenas variações de parâmetros da 
fonte Gjevick et al. (1997) mas que podem apenas traduzir a sua complexidade.

A Rede Sísmica Nacional

A sismologia instrumental iniciou-se em Portugal no início do século XX e durante sete décadas sofreu  
uma considerável evolução impulsionada pela ocorrência de alguns sismos: no dia 23 de Abril de 1909 
quando ocorre  o  sismo de  Benavente,  a  rede sísmica  portuguesa apenas estava  equipada  com um 
“pendulo  horizontal  de  Milne”  colocado  no  Observatório  da  Universidade  de  Coimbra;  em  1910  o 
Instituto  Geofísico  da  Universidade  de  Lisboa  (atual  IDL)  instala  três  sismoscópios  Agamemnon  nas 
Penhas Douradas, Évora e Lagos e um sismómetro vertical  Mainka em Lisboa. Em 1913 e 1914 são  
adquiridos três sismógrafos Wiechert de três componentes que seriam instalados apenas em 1919. 

Coimbra recebe equipamentos similares entre 1915 e 1926. Os primeiros resultados de análise de sismos 
são publicados pelo (actual) IDL em 1920, tendo a gestão da rede passado para o SMN (atual IPMA) a 
partir de 1946, que instalou novos equipamentos sismológicos nos três institutos geofísicos: em Coimbra  
em  Coimbra  foi  instalado  um  sismógrafo  electrónico  de  curto  período  e  no  Porto  um  sismógrafo 
Sprengnether idêntico ao instalado em Lisboa. Em 1963 verifica-se novo progresso, com a instalação no  
Porto de uma estação WWSSN no Porto.

Após o sismo de 1969 a rede melhorou significativamente. O SMN instalou uma estação sísmica de curto 
período em Faro e em 1975 outra em Manteigas.  Com a formação do INMG (Instituto Nacional  de  
Meteorologia  e  Geofísica)  foram  instalados  cinco  estações  sismográficas  (Montachique,  Moncorvo, 
Portalegre, Montemor-o-Novo e Monte Figo-Faro), algumas das quais já com capacidade telemétrica 
analógica

Apesar  da  melhoria  na  sua  composição,  a  rede  sismográfica  do  Continente,  que  esteve  em 
funcionamento até meados da década de 1990, não mostrou grande eficácia em termos de deteção, 
quer pela qualidade da instrumentação disponível (essencialmente pela baixa dinâmica dos sistemas de 
aquisição – transmissão de dados analógica e registo em papel) quer pela grande dispersão geográfica  
das estações,  verificando-se só ser possível localizar cerca de 20 a 25% dos eventos locais/regionais  
registados. Além das mencionadas insuficiências para efeitos de monitorização, esta rede apresentava 
também limitações na tarefa de vigilância, uma vez que apenas 3 ou 4 das estações tinham registo em 
tempo real no centro operacional de vigilância sísmica do Instituto de Meteorologia, em Lisboa.
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Numa tentativa de ultrapassar este problema na zona Sul do país, onde se observa maior sismicidade, 
em Dezembro de 1995 foi instalada na região algarvia uma rede regional que se tornou operacional em  
Janeiro de 1996. A rede era constituída por sete estações de curto período, todas telemétricas enviando 
dados via rádio (transmissão analógica em UHF) em tempo real para uma estação central localizada na  
Fóia (serra de Monchique), donde os dados eram enviados para Lisboa via linha telefónica comutada,  
para serem processados. Esta rede foi instalada no âmbito de um projeto internacional (Walker  et al., 
1997) financiado pela CE, permitiu melhorar drasticamente a capacidade de deteção e localização de  
eventos sísmicos, em particular no Algarve e região Atlântica adjacente (Carrilho  et al., 2004), para a 
realização de estudos de sismicidade e mecanismos focais. Esta rede esteve em operação até Dezembro 
de 2000.

Em 1994, o então Instituto de Meteorologia iniciou um projeto de aquisição e instalação de uma rede 
digital a instalar no território continental e no arquipélago da Madeira (mais tarde seria iniciado um 
segundo projeto visando uma instalação similar no arquipélago dos Açores) que ficaria concluído em 
1998.

A  referida  rede  foi  constituída  por  catorze  estações,  doze  das  quais  localizadas  de  norte  a  Sul  do  
continente,  complementando  a  informação  recolhida  pela  rede  analógica.  Estas  estações  estavam 
equipadas com sensores tri-axiais de curto período “estendido”  e sistemas de aquisição com 96 dB de 
resolução, enviavam dados (informação segmentada associada a deteções automáticas) através de linha 
telefónica comutada (analógica e RDIS) para o centro operacional de Lisboa. 

Em 1997, a estação de Manteigas foi integrada na rede GEOFON (pertencente ao GFZ), tendo a sua 
instrumentação sido atualizada com um sensor de banda muito larga e com um sistema de aquisição  
com 144 dB de dinâmica. 

O  desenvolvimento  mais  recente  ocorreu  em  já  no  período  2006-2009,  com  o  o  processo  de 
modernização da rede sísmica nacional, e que compreendeu a instalação de 22 estações sísmicas de  
banda  larga,  com  registo  acelerométrico  incluído.  Com este  novo  dispositivo  passou  a  ser  possível  
registar todo o tipo de eventos sísmicos, desde o nível do microsismo até ao dos movimentos fortes  
associados aos sismos próximos de maior magnitude, aos sismos de magnitude superior a 5 ocorridos 
em qualquer parte do globo. Estes novos equipamentos permitem a transferência da informação sísmica 
em tempo quase real (4-10 segundos de latência) para o centro operacional, onde está instalado um 
sistema de processamento  que permite o acompanhamento da atividade sísmica em tempo quase real  
e a disseminação de informação em tempo útil para atuação dos serviços de proteção civil (ex: avisos  
rápidos com informação básica da fonte sísmica; estimativas de impacto macrossísmico). Para além da 
componente  operacional,  esta  nova  rede  veio  contribuir  para  a  obtenção  de  dados  de  elevada 
qualidade,  essenciais  para estudos vários,  em particular,  mas não só,  para os que têm a ver com a 
caracterização da perigosidade sísmica.

Paralelamente vários outras entidades que não o ex-IM (atual IPMA) instalaram equipamentos sísmicos 
para vários fins. O IST instalou, em diversas etapas, uma rede acelerométrica de âmbito nacional, e uma  
rede digital telemétrica de banda larga no Vale Inferior do Tejo. As Universidades de Lisboa e de Évora  
instalaram e operam algumas estações de banda larga.  Num esforço de coordenação recente entre 
várias entidades, foi possível integrar no IPMA a informação em tempo quase real de uma boa parte das  
estações sísmicas.
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Figura 1: Capas de jornais portugueses da época
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Figura 2: Impacto em Espanha
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Figura 3: Fotografias da época
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Figura 4: Carta de isossistas (redesenhada de Moreira, 1991)
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Figura 5: Registo de aceleração das três componentes do movimento sísmico obtido no macrosismógrafo 
SMAC-B-2 instalado no maciço de amarração Norte da Ponte 25 de Abril em Lisboa, que foi o único  
registo não saturado obtido em território Continental para este sismo (fonte: LNEC).
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Figura 6: Destruição de Fonte de Louzeiros no Algarve 
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Figura 7: O seaquake de 1969 
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Figura 8: Efeitos em Lisboa
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Figura 9: Efeitos no Porto
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Figura 10: Efeitos em Lisboa
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Figura 11: Reconstrução
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